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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL 
ORDEM E PROGRESSO 

ANNO XXXVIII TERÍ V-FElItA, 5 DE Jl LHO l»E 1927 N. 07 

, ^ 

Sct iTliu ia <ln Senado Federal 

' EDITAL 

CONOUftSO PAU A TACiíVUlU.PHO 

i' i lu .i iloinniissão lie Policia, eui reunião de 10 do cor- 
rente anno, resolvido declarar sem efleilo a prova do concurso 
pae» f»reeo.clii|mentò da vaga de taclijgraplio de "" ela- , e\ ■- 
'ente na Seceão^le Tachyfíiapliia da Seerelaria desta Gamara 

cpreali/.ada a 10 de .jmilto proximo findo — levo ao. conhcci- 
inenlo dos Srs. i-nBdldalos, ,iú insoriidcis, que a i'uueiea prova 
do referido eoneiiráo será rlfeclnuda no dia 11 dc julho iv - 
rente, risA> horas. ' Jl. 

Além dar ,íii ■allsí(Tlas pc-lor eoneurrentes, a mddy.i,- 
para este concurso sçi ão inais as seguintes: 

I — Os candidatos rievíViín provar (reprulanmnlo m :, 
? •' - One po.-.-iUC' ii-iin-s eonlioçiiiiciéoü de |<o<-lnguex. 
france/. urdhmeUra, ehmotnSpbin o historia do Brasil c rc- 
dacfão otficial, ctuío disiatfisados destas provas os tiur rxhihi- 
J"rii cortulão de oxauu-s co-i-espondonfc- a estas mate -a®. 

1." ü exame de porlugiav constatai iltv corcccção, pelos 
catafiriato ' de Iism Iio* proposiiadutiionlc ei rados. une lhe- «e -ão 
tlislribuidie aa oocasião, e de um dictado, mm poulnnção ul- 
íitinla, afim fie que Cnr^ dé sentido. 

? 2.° A prova de france/ consistirá na Iradncção de um 
í'efho do linguagem moderna, igual para Iodos os candidatos. 

. S ■*L° A de ni ithmetiea òonip^clienderA Ire? (3) problemas 
e"ln'c toda o parto desta maioria ijue não nbranjn o emprego 
<le logarft,limos. 

S V® do chorograpliiu e de historia do Brasil liersa 5o 
eobre ponlo. de ordem gorai, dando ensejo a <iue os ca oi lidai o? 
Jtvolem conimcer eslaa duas <lisriptinn«. 

S L.° A de veduceão officinl, de um officio ou mensagcni 
fcohre as-umplo sorteado no momento. 

II — Os eamlidalos inliubilltndos em nutUpier destas pro- 
iVas não pedorno eoncorrer ás demais § a do resulai ato 
cilado) ,• 

tll — Tara (oda estas provas, a mesu julgadora orguio 
"/nrú pontos que serão sorfcacfòs no momento em qwe rada 
jima tiver do ser roaliznda. 

tA . As provas feclmicas, cm numero de dua 2) [ar- 
tlgn 07, fio regulamento) constarão: 

A primeira, dc de/ (10) minutos dc diclado, dc vcb 
da le cre-eenle, do primeiro ao ultimo minuto; 

A M-gunda. de vinte (im minutos de apanhamenlo dc de- 
bates no recinto das sessões. 

\ Para a primeirn será sorteado m» occasião um trochc 
fie fliseui^i» parlamentar conslunfe dos Annacs do Senado (| 1' 
• ■ .et. (t7. fie já citado regulamento). 

VI — l ltimado o apanhamenlo (to diclndo, os raii lidalos, 
dirc»'a c isolatlamento, j rocederão á sua immcdialn dcci- 
Trafèo. 

Pacagrnpho único. O prazo da decifracSo desta prova «erá 
de uma hora e meia. eonsidernndo-se como cinco erros caflu 
pci iodo nau decifrado nes-e tempo. 

Ali — A'a prova technioa dc dicíado consideram-sc erro-: 
u lupprcs-ão de palavra —- um («cro por palavra supprí- 

mida; 
h subslituiviio dc palavras —- um erro por palavra sub- 

slituida; 

c ma div -fio dc periodo- uni cevo' a cada vc/ (jifc 
verifique. ■■■ nn x' *'*'• ' •" < 

ParagmpTm único, (j candidata ijuc ncsla prova cf^m-. 
i ctfcr mm.- de vinte e eincç» (25) erros r.5o poríerH concor- 
rer á outra. 

VIU — \ - viinda prova (octuuca constará do npanba- 
11ten■ e, no reciclo, dc viidc (2o minutos dc debutes, dividido- 
< yuaiios dc einc ■ (.">• minutos cada um, os quão serão, 
immpdiulf, oenle após a sua terminação, decilradus petos cân- 
dida t.s mo, sob pena dc eliminação, não se poderão commti- 
i icar com pe<-on alguma cmquantu occupndos com o-.-e ten- 
t Milho. 

Pu agraptio único. O prazo da doei fração dc cada qxmto 
cã' peiftiá ultrapassar dc (ftiarentn o cinco (15) minutos  
consideraialo-sc "onds-ãü dc periodo" atiuellcs que. nes«e 
prazo, não tenham sido decifrados. 

IX — X'n segunda prova Iccbnica consideram-sc erros: 
o' ?uppus.-ão ou substituição dc palavras sempre que 

d. i«- resulte modificação do tcvlo, alterando o pensamento 
do orador nm erro por palavra suppruaida ou subsliUiida; 

<» omissão dc peviodos — (liuco erros por periodo omil- 
tido; 

r it '» divisfio de períodos — um erro a cada vez que ;m 

verifique. 

Pa ug apUo único. O candidato que uesla prova ronimoller 
mae dc quarenta ('.0) erros não será classificado. 

X - Para uUcrior cotejo (8 6* do arl. 97. do rogulomcnlo) 
! Oflurcõc? dos candidatos, no tocante g osta prova lecbnicu, 

- -fio a.mcváda® a uma cópia do serviço dos lacb.vgraphoi com 
gire hajam simullancamenle feito o apanharnento, sendo mar- 
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,oa*Ja a lior.» da onü-ega do cada trabalha, para os, effeiíos dd 
ã .T", do arf. 07, do rognlamento". 

Al lauto as duas provas technicas, como as anteriores, 
'      evi' —«vi>.IAI.^ UOÍ^Í À^aJ-v »-.m i U.^CrtvVCrU 

seu nomo em lira de papel que collocarâ dentro de um eu- 
veloppo' que llie sêrã f..rhwidó' iio' iulcíó de cada unia delíàs, 
enveloppc que será hermelicamento fechado pelo cándidato o 
apposto pelo presidento da mesa julgadora á respectiva prova., 

XII — A classificação final dos candidatos" far-se-ha seá 
gundo a ordem ascendente dos erros, do modo a' ficar collo- 
cado em primeiro logar aqnelle que, sommados os das duas 
provas tecliuieas, os houver eommetlido em menor numero, 
o assim por deaire. 

XIII iDeutro os candidatos que hajam . conimellido o 

mesmo numero .te «rios será melhor classificado o quê houver 
demonstrado maior rapidez na traduecão. 

MV Dada ,i imialdade de classiriopcão, terão preferencia 
ílincoionai ioH do Senado, 

Secretaria do Senado Cedera?, l de julho de JO-27 Jogo 
Pedro dr i . V/e/,o, diceoior. 

■■ .0 

Commissão de Justiça e Legislação 

ma mão km i dk ,i rum de 1927 

Pn-sid,■lírio do Sr. .Ulolphtí Pondo 

T.,,vs''íf."--,s' "'- X.hdpiio <lordo, Cunha Machado, Thone.z 
h^li igues. \risU.k's Iloeha e Antonio Moniz, ahre-se a s. -sâo, 
a que iPWIiIl M . .enj.,., os Srs, Vernamios Uma >' Vu- 
tOnio Mascsa, H m 

r.ida .• siLLpWivadg a nela do> trabalho- anle iores. o Sr. 
Presidente dislritnie : 

Io Sr. Aidoiiio Mi.ro: o projeeío n. 9, de 11)27. «jiió; re- 
gula as liromoçoos aos cargos de porteiro, ajudante, Cdnfinuos 
e serventes das diversas repartições publicas subordinadas aos 
vários mini-terios; ; 

Ao ,Sr. 'Lhoiiinz Itoilroinrs a em.mda ollereeida em ple- 
nário ao projeclo n. 200, de 1920, qne concede ao Club dos 
l'uiuvionarios da Poliria Civil o direito de eonsiguação em 
folha, para o recolhimento de jóias, mensalidades e piais ohri- 

.gaçoes dos -eu- a-soriados, emenda e--a regulando as visto- 
áa- policiaes. 

o Sr. Pre-idrnie, desobrigauilo-se da ineumheneia que lha 
foi dada na reunião de 2i de rnaio ultimo, faz a seguinte ex- 
posição; . 

taxa .rnma vni.v 

Pelos der rei. .s n-, 225, de ;t0 de novembro de 1091; 2.103, 
«Ir tt de liovenilni, de 1895, e 3.312, de 17 de junho de 1899, 
" as «'posas     no Uislricto Federal foram sujeitas 

■liilho <Ie IO97 

  i ■ ■ ■■ • i i • i iwiui. .'.'i' a unia taxa judiri.u ia, cobrada nas -eguintes propoj.ções; 
' De um quarto por renlo l/i C sobre o valor certo dd pedido — ou do de lavado ou arbitrado; 
.... ' - um qnarlo por cento (1/4 %) sobre o liquido a par- 
tilhar, ou a adjudicar ou á ratear; 

De doiis por cento 2 ró sobre a avaliarão do- bens arre- 
cadados de defuntos e ausentes; 

. ' |ias «b nninda- em que livej- sido inlenlada a reconveneão, 
imonld ,oJl iAa t1''''«'ia.,a seria devia -er calculada sobre a importância do pedido maior, 

... "ao l»«"derio exceder de tresenío- mil ,téis (3C0t«W'i . qualquer que    ,, xalor da- raU-a-, exCCplO 
^spai tilhn- e -obre-pai hlh-a- imPeiaes .• exirajn.liei-. cd- 

e adjudícação, o do transferencia de usiufViiçto, extinoçio" 

'íOOlPiiii1 410 Íi'lei-C0nmii"lí'1> nas auaes não poderia exceder tio 
Foram cxcltiidoK da r«iV.•■,!•>;• proiM-ssüs ínci- 

den[e,s;, a,- n.ou.nuiçoes de Herdeiros ou legatarios jiara have- 
Y''" as heranças ou legados, que lhes perieneem dos bens do 
'leiimtqs eçuiseuícs; as juslificgções de dividas em aulos de in- 
x ema nos e as que forem requeridas eonio doeumento- as li- 
qurdnçMe,- ile «■eníenças; os processos Primes; os de désapro- 
priaçao, os dc nomeação e remoção de tutores, curadores e les- 
imnenteiros, o as préslacões de contas tc-tamentarias de tulela 
ou (te eu rateia. 

A laxa deveria ser paga, por meio de sello especial, por 
occasiao de subirem os autos para a primeira sentença deD- 
müxa, ou inferloculoria que pnzesse termo ao feno em n i- 
meira instância. 

V lei n. 3.(11), de 31 de d. /emhro de 1918: 
irf. ar. "t i,Uo judiciário mu carno* os „ ,/,. 

frutos r Ijuarrn/o cuotos dr rri.i 240;000$()0(l o -,, 
no proporrão dr f/.| '/c do rrsprrlim rnlnr. ' ' l J 

Art. 118 .\o.i rausas dr valor superior «/,/.//,t ouanlin o 
p m .nm,,.)",.," Hlll Orrüno X'cXio 
u io 7e i, eiorespoiidrnte o. rodo dez tontos d. réis ou f, 
''essa iwportanria. >ouirac{0o 

119. K-erepluoni-s" ns partilhns e sohre paylUhos In- 
Iiiriors, o eojvulo dr adjudiviuão, O de Ininsfeveneiu i/r USII 

'/'merfa desde ioi de fidei-coumisso, nos qnors „ 
JW$tuin """" l""i''rd 'l"i>Crior " ilnzenios md , 

A lei 11. i.911, de 12 de janeiro de 1923. fixando a De-- 
P'v.a (.oral .Ia Uepublica para o exercicio de, 1925, di-po/ e.,, 
.^'•u nri. 3o> 1 

I in.ra .1 ud i rio rio nos vonsas processadas peranlr o /„.- 
hro loçnl do nislrivjq Federal será piij/a : — meUuie no srren, 
'""'."'dos os feitos e metade quando os aulos ■uhirem mire 
orrísão final." 

De modo que. pelo regimen em vigor — uma can-a de 
valor de 240:0008 eslá sujeita a uma laxa n.- tfoug; do xal..; 
ile 1.000:0008 a de I :360f; do valor de 2.000:0008 a de 2-360' 
do valor de 10.000:000| a «Io 10:3001; do valor de 20.ül)0:'puit8 

alMmi'01 <lÍ0' '' 3 "Ím ^ ,.l,>anl''. pao lendíi\a taxa limite 

l'5'1 « ãjdiu ar, não s.i porque torna a 
íSK • r& T r ' 

Iler.iol.■ o- (ritiimaes. ' i'd'l''rao ia/.-r valel-v.s 
Omuda: v e,.,» a som ma apurada na execucã.. de uma 

omii. t ^ "ara indemnizar o evequauiJ^a* que dispepdeu com a taxa iinliciaría 
S( casos lia cm que. no decur-o de mna c .li-a muda 

a situação (Io reo, tornundo-se in-olv ivel i ' • .""'' '-fl' 
'■».»- a     ím!* TSZJSíStT. arçao, necessitando o aulrfr ciilndani,, de no, , 'i.. i 
;■"« "ç™;       «fi«ía/l/,,'..!,; 'V',,: 1 de ser elevada, afim de eoucrrer     ,„dros ere.lore' , 

,l,l,a 'luaVlia """ima. mudas vezes ! v Km Paulo a laxa ju. iriaria é de dmis por cenlu ' « - 
mas inine a poderá exceder de um roni,, d( réis 

Si é de alia eo.ivonie.10ia a Mu,ilação é evoVhifuntc a «ax , 
de 2 'w para as causas de valor a(é 50muojiooo 

Disse, mudo hem, o Sr. Presidenin ,1 n, Íkk 
.Mensagem ao Congresso Nacional: ^p^bhr.a. cm >m, 

A ,/rondr moinria o multidão dos humildes, esses ■ 
sof rrm us uijus'iros djurios e meudns. não ,rm rntre m.s m, 
iodem judiriol. por falta de meios. „ prolrr.,,., dos leis 

Em Sao Paulo, são ol.rigadiis a pagar." nu -c„s .,lei(„- 
T ■.■>'. uao podendo a taxa judiciaria -er interior a luíígii i ' 

A Comnussfio de .lushça e Legislação 6 do parecei- .i„e 
'eiam mantida-, no Dislnelo Federal as l ivv u. i 
a-ei.ua,-s. com o limite, porém, de 1 :oop$, e. po is-o offer^18^ 
consideração do Senado, o seguinte piojeri,,; ' ' ' 

«) Congresso Nacional decreia; 

^ ^ axa Judiciaria a que eslão -uj e i (a - as ciosa a que se refere o ar(. 118, da lei 3,.mi. .1,1%I de jj^eS^ 
d, I.) 18, não poderá exceder de mu eunlos de réis, o.,- 
feito, ipialquer que seja seu valor, 

A . 2. llexogam-se as dispo-içüe,- e;u contrario. 

Propõe o Sr. Presidente e é approvudp qne e.--o 8e« tra- 
bal-hó Seja impresso em avulsos para estudo da Commissão 

Devolvendo os jiapei-, ,1 que achava com .vista, rol,,-, 
livos á proposição n. lí». de I92i>, quo substituo o art, 211 
§ l", do Codigo Penal, referente aq abandono do exercicioído 
earao, q Sr. Presidertte il.vl.-tra que lhe dá o': ,-n vêlo^p.vre'-'. 
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TtHvn IViw mNTHu-:ssi) x.voin.NAL 

ÍÍto/.;Í'í''íiili) " H,4a,fw* ! 1 ■ * 

■í iiHiu iTr "ím?7 f82T 

ígU: : - ■ 

o Sr. Fábio Barreto oohi oi'.).',,, Sr. IVcsi.lenf.', naiv- 
fw.'j11'? T""lw ii .n,|.r,.1,. que a 
. imh" , i'. ,li"^ aai|,l,u 'li^Uí-ao, niaiiifoslon-se ciaram.'iitr 
Sr? s!I.l/rt Fj|í|

,,"l1Uft,n'n,í,IÍ!J aWt'suu,a,i,> i"'1" l>')iuta.l.), 
, N.wsas poii.lirõ,^ rwquòiro a V. E\. faça ).v,mv;(ííí."5V yò, 

iHicaçui) da vulaçao. : 

>ceaM.."ÍO 11 .0} 

hkoi kuimk.sto ao pno.j>-(.:ro jj 3J,' ■V, de i,J25 
fleqnt 

''a •li.scu.-isiãrt, que o pruíerto uuí mero 31; 

. " '-onhecerem as comli-| 
>(-,'(l'.'iuJ'[.,-so ;'i \ <'i'ifi( arão • 1.') vofarão r^- 

conlUHíf^si» Irivri) vofiHÍo a lavor 27 Sr< li-nu- 
c ronlra, 2í; õI. 

•'oo,s «MU 
poo.hvlo, 

^nííi «Ias \ ijt 
1- - .leto onvcuar 

o iio JOt'7, — .SWro Filho, 

O br. Presidente -- Não Im numero. 

i3rn'iI'i',í-)
N 'SÍV''1 " ,alfU '''" "'""''l'" 'l'- mqiwlai pr.iço.Ior 

Passa-se à maioria õrti ilisou>são. 

V. 
O Sr. Soiua Filho 
'•v. aiinuneín a diso 8r. Prosideufe, 

e iln.roquoriinento, 
veriliçado não lia- 

10 

''M'0/.vw(,. ,A) /trojrrl» II. 179. ,1, |»->7 
o "hnr p, l„ ilinUieiio d., l azm.hu o rr>-~ 

-Ido y-siifrud di- 3S:720«. por.» ,>oi),ir „ j,,*,-. i/. /- 
; «'''"'do jW.( - Otlsll-K.-. fh, ,1,1 Inato \ frlciiton , 

Inooi-raila a ili-ou-são do artigo único; iieíuido 
aoia.la a \olaoao. 

- ilisctisxà, ih, i.r-ijrrh, „ j,,.,- 
rizaiul,- ahnr, uri,, Mi„,slr,;„ l „zn,iUi,'., . 

IJi'1,"' ''o .J3:(l(i p.irõ uniiifiuriUo a In,-, liuh, ru, nrludr dr nriil- nra iudã-inri.,. 

que ° Hd^"'6 ■ V,,,,a-' " a      'monda. 

K lida. apoiada o oiu iada i Comon -ào ''a \ "'(ií, «i) h m;h l;i o fiiviuthl 1 íbiição o .lusiioa a >oguinlo 

\o Plto.liuTo N. ISO, I.K !f. P.mi: m. 

yvro-voido ... o M^gniido: 
' ,0 Kxo.;uU\"o darií. do farto, ooidorllm n ao 

' .''iii -. IÍU (iü llfuulíli(M LÍU.ÍAI . jèijr^r ^ 
respon.sahilídado do antoó da domissão illcgal. 

MíOl/a. " 'l''' M ^'"'S 4 d' Jullio do IP:';. Itih-ir J „ „ „ 
f.iioorraua ji «Jisrds.saq dd artigo muro, fioaiido 

;i \ <»lAh •(i|p a ivíVridii < «miiii —uò «h» 
parocoj. sobro i omorida oifoi-oriila. 

pela ordom)' 

\ '«."..rSiiSíSoS/s^s? 
»..«,2K'a,,V5S,mHiã.***"" "ro'"l", 

para as' v.ilaoãos'' ' '''' ~ ,,a l"t doif!ai'iU'u duo pão lia numero 

faliar^parti .mcanifulíar •'.''x t -l>0' ,:0INn°üinf"' . "èo poderei 
\o(aeão o-,,' i , ' xolarao, por isso qno aao vao luu-r disculir o projorto; toivim, pois, do a-icoiidcr ás 
• as t iilnimanrias do Irilinna, não r oxacloV 

ir. o ..r.'1--PR|,'S'I,K>TI; P^rfoitamenio; „ nobre DepulaJo; na dis. iissao do projorio, devora lallar da Irilnma 
< sli. soi / \ I ll.UO Poço. o,não,•a palavra. 

n o"" /KF:sl,*nilí • l''"1 Halav'a 0 "«Jlró Deputado. 0 Si. Souza ídho . sr. 1 residenle, apezar do mal 1 dai moral que me Im proporriouado, nesta hora rr.mn-- 
m ar dos iiu-sos trahalhos, ouso ainda prender a atloncão los 
nobres Ilepnlados ipio permanecem no recanto, com Jirroisjno 
vo.dadeirainenlo digno do nola. para discutir o projorio mi- 
ooro ,11: V. hom, romo o .roqncrimonio que sobre ell- livü „ 

bourg do aprosonfar. •' 
O illvislro JVpulado, Sr. Sá Filjio. formulou uma emen- 

da. . loio quo diiianto a ^cgunila discussão, no sentido de ser 
a oiip.oi.uiria mencionada no artigo único do projcclo cal- 
. Ulada ao cambio do dia da cncommoiida. A importância de 
t , indemnizar á firma Vickei- 1'imilcd, de i.ondics, iiideniiii/ara,it ndaliva a compra de amostras do pol- 
viea \ onnni-s.m de I inança.s vocnsoii a emenda do nolire 
Oepidado poia liiilna. declarando qno a referida quunlia -o,,., 
va^.i - in hiM-as. <lr eonlonunlaci,» romu» ooatraííjo 

" e. porniUln-mo a lil.ordado do faUar com franquo/a 
o, som duvida, ossii tranqne/a rude que dá lugar aos mri- 
■•";u penas -jmUj^ce- uitaioamimlos-.i ■. ■.Icm oiverlenoms. ao- appollos oordiaos .pje ooimuneit pagina^Uc 
gloria na miuinv vida piijiliea. 

fioanilo 

í . " fft) Jjrtfjfrto tf. 1^1. tl 1^27, #||/- 
n ohfd' j/flo \Jinish'ri" #/«' Justird, v i /•»•- 

ntln ('sjjfriitl fjf* '10 iZrfpXiíHfi, jmrti itffittn #/#• ###•- 
' ' ''flíHQ* tlf iy> IIF nn > fi»»s ifasrtHhorfftuloft-* thi 
( '»/■/ r th' \ 

iMicrnuíla a «l«k .trligo iiníco, ficaivlo 
a«lia«la a \ula(;7io, 

(lisrnít^tjd tlu ff. J^2, if*' 1927, 
t iZdtlilft a jtrhí Miniln I >>Z',IUI*Í. ** rr#* 
ililtt t\sift 10 :2-jjnffti jtoiftiv 
Il^tirfffUC \rttto th' \iis<'*tni'fllt^ 

IliicrVj^Mla a «liscu^sSo íl»» nnio«», 
adluda a Notação. 

2 tlSXth) tht fifttjt t-lti )t. jx:?. th- 1927, ffNto- 
ttZt/iifhn ti nhrir, ficht $1 ítt ijilf-fht tht. Mu ri o ci - 
tlift) ^Sftcrttil th .'W lOíífà J «"íO, fjfi tl jHltJHIH tio </♦" 
tttrlItttriti Or rrformti a ufficinrt th.i .Xnmula. 

i Inoòrrada, .snri,í>s4;i\amf»ní,\ .1 í|i>eu><ão 
V*h 1 ' a«lin«)a a vulgfão •' <hxrits.st\ti tht )n'itjrrttt tt. l i7,- d J9V7 

^'fl<['h>, rrr. tfrnth* p#fr,f n 

'n*" KW:""  i A mu n. 4 eOm òt /.. ,la C-nl„ /■„„ oom ,-arrrrr far,I ,     
Jr.ncorrada a disníssao o ndiada .1 vdtacão 
d -Umisni,, do id-oje, ta I>. .'Ho \ ff,. JJM 

(f,Wmwfcõ. lia \r .iuh, rrrdH,, rpicrud d-1 £ 1. riOO-dO-PO, iw,,i i„dr, ,,n:rr 
« /iipip/ yirhirs I.i)nit',d. 

d. 

t/o 
stii 
li- 

ni mi'"- ^r. Prosidcedo. -i alrave>-as-o a carreira 
piiloira som polojas asporu- o som onroidrar obstáculos pola 
roaio, Sona. então, o desliso do nina enguia e não a mnrolia 

aooolcrada para o triumplio, lutando conlra os obslaculos, 
•oiiirii ;i nadraMia da nanh^eridad^, da má \»>nLid^, da und- 

quoronra. ou da anHfialbia. omlim. todas o-sas poquonas vou 
   ooii.st)l.uom o ompeoillio áqunllos qno entendem que (o\cm irabalbar polo bom publico do sou paiz, ou italalbar 

pelos interossos sagrados da con-a pnblira, ou Pilar por o.' 
cousa platônica quo so obatiia a liberdade dos povos. 

Kis porque ou me permítto. com essa franqueza que d 
traço caracteüslico da minha carreira publica o, por que 
não dizer, po ' essa volnpia que tenho pelos couiiiates, alf 
quando os travo com os titans qd Com os lutadores da emeiÁ 
ga.lura inoral o inti'lloc(.uul do \IA., mesmo quando o.-sa- 
•Miro-sòos extraordinárias do valor voem ainda amparada 
pola solidario.lado politira, por ossos oupricheS que cousli- 
luem, por a-sisn di/or, o súnstraolo dos parlidinhos regio- 
naos. ou por alguma cotisa que já se -abo bem o que é, mas 
v)uc. em todo o oaso, -o apresenta no mero a d ij da xida puj^a 
eotii outro titulo — eis porque, sonboros, ouso ainda pugnai 
po!..- uilcros.-es gora. s da nação. ' 1 

Mas, qno quer V. !•:v., Sr. Prosidonte? \final do conlas, 
pada povo tem a sua historia, o o povo pernambucano tem 
tamberp -nas paginas do oombaliv idade, oav alheirosoa, io. 
qunes V. Kx. oonboço muito bom porque são <pagiúus dé-glô- 
rius da historia naoionid! Croia V. IA. quo auacHe jnífmt» 
mipo o cavnlhouosco, aquollo arrojo, aqnolla bravfiii'a 'õa- 
ilieion.il, aqnolla do-timido/ quasi loura 00111 quo QNjiul.sáibios 

ItoIlandoxCH o, dop.d.s, os por!ngno/.os, tudo {upiilJo egt.i, 

,(•. Presidente 
meu quo \ ao ser lido. 

A. ba-so içliro a mo-a mu -.pi. 

itrax- s do otil.l amon-lo, 110 sangue perijanihtioginFou^Ctois-. 
oi.mem pernanibuoana, coTTio uma naginnVj .iluda idas uilol 
ro-au!.. da \ da nacional! Que quer \ , lA.j Sr,. I'iT*d.lontr*,%t 
o homem não o -inão uni produeto '■ ■ " do meio?! 

Nào»('oi rev i-lo pólo—brador, 
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Venho das paragens asperas, o»^ se travaram essas 
lutas c se cscreveranr essas paginas, "traga aeSse^-trm- o- 
juesmo impeto da lula pela liberdade, a mesma. indomável 
«■oragem de convicções, pouco se me dando que os antago- 
nistas que enfrento estejam mais do alio ou um pouco mais 
por baixo! o que procuro 6 o nivel, é a expressão de cqui- 
liiirio estável, o que busco, Sr. Paesidentc, i: o bem público! 
As prottiiiüvitMelas ou os declives pouco me uderessam; não 
quero satKSr Si marcha pára o ciini'6 na inontanliã níni se fito 

sopé; o que me interessa é a bandeira que flammeja, ade- 
e, o prínc.pio por que me bafo, a gloria a qtie aspiro! Eis 

quero I 
ro 
aníel 
tudo. 

Em nome dessa liberdade, em nome 'dessa franqueza, que 
poderia dizer genuinamente peruambue^na e que constiiue a 
gloria de minha vida pubüea. —- é que ainda ouso. nesta 
hora crepnsciilar de nosos trabalho-, quaádo já a fadiga nos 
invade o espirito, quando cada um levou' daqui um pouco de 
mal estar moral, alguma cònsa que não nos deixa jantar bem, 
que nos faz passar mal a noite, porque houve alguém que nos 
mdispoz, que, se conduziu mal oru uma asscmhléa destinada 
a zelar pelos interesses da Uepublica, — e não «ei si esse 
alguém representa a hasofia eu si aqui. está em nome da cul- 
tura moral — ó em nome disto que ouso ainda disculir o pro- 
'jeclo cm debate, único talvez obre o qual eu po -su faliar pura 
o desabafo de que tenho ainda necessidade. 

(senhores, o nobre Dcpnlado .Sr, Sá 1 ilho pediu que a 
quantia de 4.500 libras, destinada ao pagamento de amostras 
<le polvora — c nada ha <le eslraoruipario que se travem 
tantos combates, quando «e. trate de eonsas de poUinja. que 
parece ale,' um convile ao extorminio, á advertência, ú culpa, 
á pena, ao eavecre — o Sr. Deputado Sá Filho pediu fosse a 
importância 'Convertida ao cambio db dia da encóinmonda. 
Para mim. com a necessária venia rio ilhistro fFqmtado com 
(pio me defroufo, a emenda vem operar uma revolução no 
.Kosmos Jurídico. Entretanto, ao mesmo tempo em que nfir» 
estou de acoõrdo com cila, pelos fundamentos quo entro a dar. 
lambem áeho esqtiesitn o parecer da honrada Oommissão de. 
Finanças — e não se magoem <»s nolircs» VarBhaes porque., tal- 
vez, de todos seja eu o unie(> que lhe rião lenlik percebido u 
pensamento, 

Sr. Presidente, o direfto oondemna. poi immoral. todo o 
contraclo de compra e vomia em que não se cstnbíleça ir 
preço, isto é, cm que se. dá a urna das parte o arbítrio tio 

ixul-o. O preço é e.mrlioilo liindain«Mtel rio coutraoto dr 
compra o veada. Ja o- latinos diziam; 'ves jii'etivn> ('l oon- 
jtrníum". Cousa, preço e conscntiraoulo. 

Sem o preço não b» cunlracfo ç o rturirgi» i.ivjl é e\- 
prcRse,'rmwdrraiimT^tlifno o'drtnfntirtr. obfabctoen' 
tpie cabe a uma das partes o arbítrio de fixal-o. E' certo que 
ha excepeão 6 regru da fixação iipmediatS dó preço, regia 
definida pçhi Foriitu t.ivil. por exemplo: quando as parlei 
eontraclantcs. n comprador o. o veUiiedor, se liSnramt/.am e 
ennvencióuam entregar a fixação ao arbítrio de terceiro ou 
do terceiros, on quando, fita mio embora"» quánlia. coiiven- 
eiontún qiie a arai eonces«ío fica <ç«ervada á taxa cambial ou 
>lc bolsa, mas do logar e, dia èeHbs, 

ri Sn. Viíuato (;onuf:> — Já ,< uma detniminaeao. 
O Sll. SOI'/A rilrfltií Por eonseguintò, 6 fuúdnmeulal. 

'/ substancial, ó condição sinc c/va no» parti á validado dos 
contractos do- compra c venda, a certeza do preço. 

Fallo a «ma Faniara de juriscon-ultos, r (■. in 
Considerações sobre assumpto tão elementar 

Nestaii ■condiçõe-, como so justifica & emenda do digno 
T>eputado pela Bahia, em virtude da qual nenhuma das par- 
tes, Sr. Presidente, circumstancia que. aggrava a defesa por 
parte de B. Ex.. mas nm terceiro, que tern íuneção constitu- 
cional differonte. se dá a liberdade ou o (liceito do escolher o 
dia no qual as 4.500 libras eslerlinns-sei"ío compradas para 
pagamento ao supposto credor? 

Digo terceiro, porque, em verdade, o rnnfracto 6 lavrado 
entre o Governo brasileiro e uma firma londrina — vende- 
dora a firma húwtrina."comprador e Gove.rbo brasileiro O 
Parlamento entra apenas no assumpto pata desempenhai- a 
rua funeção eon-titucionãl dc autorizar credito,, porque o di- 
nheiro não eslava consignado cm qualquer dap verbas de or-, 
eamento. Nem se tome a palavra — gòvcrno — no sentido 
moderno, amplo, verdadeiramente constitucional, dp conjunto 
.dos orgãos pelo qual se exercita a soberania, no regimem ptn- 
sidencial: Exeoutixo. Legislativo e Judiciário,' Não; go- 
verno aqui e no sentido xeid.uloiiamente esl neto. 6 no do 
Exerutivo» porque 6 cale que lavrvi os controolo.-, e. tio-oaslh 
a j«rte oontrarbuilc, que appareeç como Conipi-ndora. (• o 
Erceul ivo, ■ 

Nõs, íiODgci^se. Poder Legislnltxo, ,n5ci fazemos mais dd 
gue íiosemprnhai- u obrigação constitucional de autorizar ou 
mão 0? créditos, do conformidade com a- proxo« r do-' 
[cirmMüos que nos forem fornecidos.. 

inútil adduztf 

Consequentemente, determinar uma emenda, como o faz 
n tÍtt "Tiohrf/ i>r'frrimn^ pf-4 » ■flrt+rm, tfií- a. - \titiaf|-• '!• 
destinada ao pagamento de um debito conlrahidp p o Oo- 
iVefuo brasileiro^ cm confracto do compra e venda, .-ri; em - 
vertida no dia tal, ou, em sumjna, dar ao (Wverno — já não 
quero qiie seja ao Congresso," porque isso e alm-; .ar ab- 
surdo, — mas, dar no Governo a liberdade de fixar ht si 
mesmo, arbitrariamente, o dia em que deva ser Cuaverlida. 6. 
i om toda stnceri iade. revolucionar o knsníO- Juridu-o, 6 fazér 
uma subversão nn direito civil brasileiro, 

O Sn. Adouuio Bbiuíamini •— Já o eonlraeb ■ uma re- 
volução no Codigo de Contabilidade, porque, pela lei, 6 de- 
feso realizar qualquer contrario sem que m? ostifede o texto 
legal que o autoriza e sem que exista credito para o respe- 
ctivo pagamento. 

0 Sn. Sv Fduto •— Vogo, não existe eonlraclo de cco.p-% 
e venda. O nobre orador parle do principie falso. 

O SR. SOUZA FILHO V Ex. e«tó apre.-iendo a 
questão sob oiiteo ponto dó xisla, 

O Sn. AnoLpixo JVriwíaaiim '— Tomei hperas a ••••<•! ia d ? 
de lembrar esse particular. 

O SR. SOUZA FILHO um pmdi que vou ■.i- um 
com V. Ex. mais adiante. 

O Sn. Anor.mm Huivoamim K' ponto pâni co o qu. 
V, F..v. está ferindo. 

O Sn. SÁ Fn.ffb ■ Não existi ebnlrario de compra ■ 
venda. 

O SR. sor/v ULIIO - Senhores, i existe ou nV> 
existe um eontraçto? Si não existe, nem -• iieve faoa - no 
credito. 

O Sn. Sá Eu.itft — Não apoiado, \ F.v. nàó' ignora <iuc 
obrigações não resultam apenas dos cmdrartio, sieào lawjf 
bem dos rtelietos. 

O Sll. SOI / \ FILHO — Ma. não -e traia o. semelhau 
cousa, o, sim, de «entrado de. compra e venda de polvoraE 

O Sk. Sá Fiuíio — Contesto que a respeito dc ..-e par- - 
menlo so trate de relações jui-idicas conlraetuneT, i-1 'q ■ 
como acabamos de ouvir em aparte, o Governo nãp.jió ! eon 
IraeJar •som anteri/ação em lei. K -i excedeu en. fia- : 
buições. não tia cnnlracte. 

O SR. SGIi/V I IT.ttG - líidá". pa ■ q i&j^..e'<-dU"' 
G Su. LfNnoiJéttô IJiiss.iia Salvo Tino j;;'/ t<a — 

ce-ine que roalmenlr. 6 o caso. 
G su. SOI X \ FILHO — Si não hj, Cfn! Cf  

profisar a quunlja'? th onde a n '-te oo un ■ d- • ' 
partes ao pagaiuçoto si, ello nau rCruÉioU . o Judiii.u iO 

o Sn \uou>iti• Ibnuxvimi G lo-Chuiiendo j.e > -á w 
para bTuifieiimo. 

4) Sll. SOUZA FILHO — Que reprt-Aen.la ( ai . 
5,50(1 librai»? Si existe, de faeko mu c««i'':u-lo, e   ;••• 
nios é baseado o nten nnqiteriiuenbv de vo'ia ue n -p-oio : 
4'mmitissrm do Fhkuiçhs', s, existe uni rontraeto. qm a ( 
missão lhe. peça e teõt' fwtra lhe eeneonlineer a- • "vm - s. ,. 
rifique ipud o dia. em que se.devtv effeclimr <• pagameu!., e 
em que moeda. Tudo isso e .objoclo dos oonlrneiuí*. <•- toai- 
ainda, o credor (em ti libeillàde de. nptur entre a i n ■ t d ■ 
legar em uue se deve pagai", a obei-açãq » a «(0 i 
o direito de escolher qiu sejn. em libras este-dna- ea ■ ■ 
dinheiro brasileiro. Esse díiette lhe assoguindo     
menlo no Codigo Civil. 

•\ Commissão de Finanças (em me»., para >v: ma! 
eontracto. poderá verificar si ha nelle preços conso;anjos 
qnaeH as'obrigações assumidas de ta<W a In-Ut, po que o ene- 
(raeto ó hílliteral. e então eonrçderá on não o credite. 

Assim, Sr. presidente, não e«tUH d ■ íiecevi.. . 
emenda do nobre Wpidado porque, evídnntnmee ... oper; 
uma vevoluçíít» no -direito brasileiro, e também -ãó e-ttou 

' «eeõrdo çmü a Cf»uuu»«s5o de Finanças q iftrufo óoir-eqe, 
credito sem exame das condições do contrario. Ag..-a. per 
gunto: logrará o 'meu r< querine-n ■' a appfovaçno da < . 
mara? 

O Sn. Adoi.puo TVkro.v>iim — Tem o me vote. 
O Kft. SOFZsV FILHO — A iiiaieitaçÃq. estou i. io. e 

pen^Q doa ine.idontes, qim se agil»r'-iu. doe uiteri -s-s ipie • 
requeçimopto ferir, emÕm, o exitu dep.-nde .(• to«í4 ■' ■oo 
junto'de ei,rç.uiiiiftanciii,s. 

Em Ipdo o caso, i-aimpri o n&w dexec Não se tu 
bem nu ai fiz. mal. • ' 

O Sn. Aikií.piiu Briu;\m\m —«Fe/ iietn. 

• O Sll. SOF/A FII.UO'u. liopeb de (mli i*1-; v-' ; ç:«"ã 
easrt « sinto, felizmenfo. corno dizia u pi'"-!a, n .•"i.s.-.eni-u» :■ 
cantar, o eurdon. .. (í/e/fe hmi: wt»»(<«» m " çrtw» •• • 

O Sr"'Sá Filho diz 'qttqãe Sr. Souza Filim. . v>j •:= v- ;• 
emenda mie o orãdor orterereu ao |>rejec.(o • n iFiiale. pe; 
tiu de um principio falso. Buppõe s. h.x. que á reniçno ju-- 


